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SÍNTESE E DEPOSIÇÃO POR SPIN COATING DE LaSrMnO3 EM ELETRÓLITOS PARA CÉLULAS A COMBUSTÍVEL
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Motivação: A tecnologia das células a combustível, particularmente as de óxido sólido, destaca-se como promissora para a indústria do petróleo, pois permite a geração de elevada potência elétrica, bom rendimento (próximo aos 80% quando se utiliza sistema de co-geração de energia), flexibilidade de combustíveis e a possibilidade de utilização do gás natural produzido nas plataformas.
Objetivo: Desenvolver meia células a combustível de óxido sólido, mediante a deposição do catodo manganita de lantânio dopada com estrôncio (LaSrMnO3 - LSM), na forma de filmes finos e espessos, sobre eletrólitos de zircônia estabilizada com ítria (ZrO2-Y2O3).
Desafio Intrínseco: A compatibilidade entre os materiais dos componentes (catodo/eletrólito/anodo) da célula representa um dos principais desafios tecnológicos para a produção industrial deste tipo de dispositivo. Encontrar uma combinação de materiais que minimize os problemas de tensões residuais, estanqueidade, fadiga térmica, segregação de impurezas e aderência se constituem como um dos principais problemas. Uma vez definidas as composições dos materiais de cada componente, a atenção se encontra na maneira de uni-los, para tanto são investigados diversos métodos de deposição de filmes cerâmicos finos e espessos. Um considerável problema a ser resolvido é a aderência destes filmes aos substratos.
Resultados Esperados: Espera-se concluir este trabalho com a obtenção da meia célula de óxido sólido: catodo/eletrólito. Este dispositivo será caracterizado pelas técnicas convencionais de caracterização: difração de raios X, microscopia eletrônica de varredura e de força atômica. O comportamento elétrico do sistema e sua viabilidade para aplicação como meia célula também será avaliado. A célula unitária será obtida em pesquisas posteriores, quando da aplicação do componente anodo a este dispositivo, nesta ocasião ter-se-á a célula unitária completa (catodo/eletrólito/anodo).
Aplicação na Indústria do Petróleo: A célula a combustível é uma tecnologia bastante promissora para a conversão de energia. Dentre os tipos de células existentes, aquela que tem um óxido sólido (zircônia estabilizada, por exemplo) como eletrólito, daí a designação célula a combustível de óxido sólido, destaca-se por operar em altas temperaturas (500 – 1000ºC). A alta temperatura de operação deste dispositivo possibilita flexibilidade de combustíveis (do gás natural à gasolina), dispensa o uso de reformador externo e produz calor na forma de vapor de água que pode ser utilizado para co-geração de energia. Na indústria do petróleo esta tecnologia pode ser utilizada para a produção de energia distribuída em sondas e plataformas. 
Benefícios: A célula a combustível possibilita alta eficiência de conversão aliada à redução do impacto ambiental.
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